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APRESENTAÇÃO 

Prezado amigo 

A suinocultura sempre foi uma das ativida- 

des mais importantes para a economia gaúcha. E não 

e por menos. A maior parte do milho produzido no 

Rio Grande do Sul e aproveitado na alimentação dos 

porcos. 

Mas criar porcos nos moldes antigos ja esta 

comprovado que não da certo. So da prejuízo. Hoje 

em dia, para conseguir lucro na sua criaçao, voce 

precisa usar a técnica. Usar a técnica para produzir 

mais, em menos tempo e com o menor gasto possí- 

vel. 

De nada adianta voce botar milho e outros a- 

limentos no cocho dos suínos, sem se preocupar com 

o resultado economico. O seu objetivo deve ser o de 

alcançar, através da criação, uma renda maior do 

que aquela que voce consegue com a simples vendado 

milho. Para isso, e preciso criar com técnica. 

Êste folheto foi escrito com a finalidade de 

facilitar o seu trabalho. Êle mostra as principais tec 
a. ~ -SC 

nicas que voce deve seguir para que sua criaçao de 

bons resultados. Para voce se tornar um criador bem 

sucedido. 



★ pocilga construída de acordo com a te'cnica 

Tamanho da Criação 

Um dos primeiros pontos que você deve cuidar e o nu 

mero de suínos a criar. Êste deve ser de acordo com a quan- 

tidade de alimentos que voce pode produzir na propriedade. 

Para uma criação econômica, voce deve ter no míni- 

mo tres porcas criadeiras. Com tres porcas voce pode pensar 

em vender 35 a 40 suínos para abate por ano. Menos do que is 

to ja não vale a pena. Quanto maior a criação, menor o custo 

por suíno produzido. A tendência e para criações maiores.Por 

isto, pense bem. Ou voce cria tres ou mais porcas com seus 

leitões, ou deixa de criar suínos. 

A agricultura moderna exige certa especialização. 

Crie suínos, ou gado leiteiro, ou aves. Não crie de tudo um 

pouco. Assim, voce não desperdiça mão de obra, so precisa 

saber a técnica certa de uma criação. 
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^ CACHAÇO LANDRACE 

TIPO CARNE 
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Escolha dos Reprodutores 

A saúde dos animais é o mais importante quevocepre 

cisa levar em conta na compra dos reprodutores. Êles devem 

vir de criações livres de brucelose e tuberculose, e vacinados 

contra peste suína. 

O peso deve estar de acordo com a idade. No mínimo 

15 quilos aos 2 meses e 110 quilos aos 8 meses de idade. 

Escolha o cachaço sempre com bastante cuidado, pois 
a 
ele vale a metade do rebanho. 

Ao selecionar leitões para reprodução, veja sempre 

que possível os pais deles. Tanto a porca quanto o cachaço pre 

cisam ter, no mínimo, 6 pares de tetas perfeitas e bem distri 

buídas. Nao devem ter tetas cegas ou invertidas. Devem ter 

boa conformação e tipo carne. 

A porca precisa ter criado leitegadas de 8 ou mais lei 

tões, parelhos e com bom peso. Deve ser boa leiteira e cuida 

dosa com os leitões. 

Os leitões que voce escolher devem: 

- ter pelo menos 6 pares de tetas perfeitas e bemde- 

s envolvidas; 

- ter bons õrgãos reprodutores; 

- ser os mais crescidos da leitegada; 

- ter bom tipo e não ter defeitos. 
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Raça e Tipo 

Duroc, Wessex e Landrace são tres boas raças. 

Escolha a raça da qual voce sempre pode conseguir 

reprodutores com facilidade. 

Compre sempre animais de raça pura. 

Selecione da sua criaçao, leitoas puras para reprodu 

ção. Mande os leitões cruzados para o frigorífico, mesmoquan 

do muito bonitos. Assim, voce evita complicações no futuro. 
a 

As tres raças citadas podem dar porco-carne oupor- 

co-banha, dependendo da seleção, da alimentação e do manejo 

dos animais. 

Landrace e a melhor raça para obter-se porco-car- 

ne. Duroc da na maioria um tipo intermediário entre carne e 

banha. 

Porco-carne e um animal musculoso e comprido,sem 

excessos de gordura, lombo largo, pernil cheio de carne, com 

cabeça leve e sem papada. 

Porco-carne e o único com boas condições no merca- 

do. As donas de casa nao querem mais comprar carne com 

gordura. 

Mas para voce o que interessa e que o porco-carne 

cresca. mais depressa e gasta menos alimento. Porco-carne e 

mais barato para produzir do que o porco-banha. 
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★ LIMPEZA TRAZ SAÚDE 
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Higiene e Instalações 

Boas condições de higiene são o primeiro passo para 

ter sucesso com a criação de sumos. Sem higiene, as doenças 

aparecem muito seguido, principalmente as verminoses. Do- 

enças sempre diminuem o lucro. 

Higiene quer dizer limpar a pocilga todos os dias. 

No mínimo uma vez ao ano deve fazer uma limpeza ge 

ral e bem feita. Depois, desinfetar e caiar a pocilga.Um bom 

desinfetante para as instalações e uma mistura de meio quilo 

de soda caustica em 100 litros de agua fervendo. 

É dificíl manter a higiene em chiqueiros velhos e mal 

feitos. Se voce esta pensando em construir uma pocilga nova, 

lembre-se do seguinte: 

- A pocilga deve ser construída em local alto, seco e 

ensolarado. 

- Deve ser uma meia agua com o lado aberto voltado 

para o norte, para uma melhor exposição ao sol. 

- O piso deve ser de lajes ou tijolos, para facilitar a 

limpe za. 

- A pocilga deve ter agua a vontade, em bebedouros 
✓ , 

automáticos. 

- A maternidade precisa ter proteção contra e smaga- 

mento e abrigo contra o frio para os leitões. 

- Deve ter calha de limpeza e estrumeira. 

Para maiores informações procure o Agente de Exten 

são, que lhe dara uma planta modelo. 
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* PORCA NO PAS TO 

Piquetes Gramados para Reprodutores 

A pocilga serve para abrigar; 

- as porcas criadeiras desde 21 dias antes do parto 

ate a de s ma ma, 

- e os leitões ate a terminação. 

Cachaço, leitoas para reprodução, porcas em gesta- 

ção e em descanso ficam em piquetes gramados. Êstes ani- 

mais precisam de ar livre, de exercício, de vitaminas e de 

outros fatores saudáveis que o pasto oferece. 

O pasto deve ser bem tenro, pois o suíno não aprovei 

ta a fibra, como fazem os bovinos. Um pasto ideal deve tera- 

penas-20 centímetros de altura. Por isto voce deve fazer uma 

rotação dos animais nos piquetes. Enquanto os suínos paste- 

jam num piquete, o pasto vai crescendo no outro. Corte o pas 

to velho sempre que preciso. 

A area total de pastagem para cada suíno adulto é de 

300 metros quadrados no mínimo. 

Voce precisa pelo menos dos seguintes piquetes: 

- 2 para o cachaço (cada um com 150 m2) 

- 2 para as porcas em gestação (cada um com 150 m2 

por porca em gestação) 

- 2 para as leitoas destinadas a reprodução (cada um 

com 150 m2 por leitoa) 



Os piquetes precisam ter abrigos, comedouros e be- 

bedouros. 

Quicuio e um dos melhores capins para suínos. As con 
diçoes de solo e clima variam muito no Estado, por isto con- 

sulte o Agente de Extensão para maiores informações sobre 

pastagens. 

m 

Manejo 

Manejo e o conjunto de práticas racionais que você de 

ve adotar para obter um maior rendimento na sua criação. 

Manejo dos suínos para reprodução 

Aos 4 meses de idade separe os leitões machos das 

leitoas. 

A ^ % S • S A época para inicio da reprodução e quando o cachaço 

e as leitoas tenham 8 meses de idade ou 100 a 110 quilos de pê 

so. 

A melhor ocasião para a cobertura das porcas é 24 ho 

ras depois do início do cio. 

A cobertura deve ser feita levando as porcas para o pi 

quete do cachaço. 

Vacine contra peste suína de 6 em 6 meses todos os re 

produtores machos e fêmeas. 

Aguarde no mínimo três semanas depois da vacinação 

para colocar as porcas em reprodução. 

Banhe os animais contra sarna e piolho sempre que ne 

cessario. 
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-¥■ PORCA SENDO LAVADA 

Manejo das porcas gestantes 

Providencie sombra durante os meses quentes. 
T"\ N ^ M De raçao a mao durante a gestação, para melhor con- 

trolar o peso da porca. As quantidades de ração a dar, voce en 

contra na pagina 17 . Aumente a quantidade se a porca estiver 

muito magra e diminua se ela ficar muito gorda. 

Coloque a porca na maternidade 21 dias antes da pa- 

rição. 

Voce deve: 

- limpar a maternidade, raspando o piso e varrendo 

tudo; 

- depois lavar a maternidade com ãgua fervendo e so 

da caustica (meio quilo em 100 litros de agua)j 

- lavar a porca com ãgua e sabão, limpar bem a bar- 

riga e tetas, patas- e pernas; 

- vacinar contra paratifo, na mesma ocasião; 

- dar vermífugo e colocã-la na maternidade. 

Proximo a data do parto, coloque na maternidade um 

pouco de palha, não muito comprida. 

Diminua a ração tres dias antes do parto.Dê dois qui- 

los por dia, sob forma de sopa. É recomendável substituirá me 

tade por linhaça ou farelo de trigo. Isto e para evitar a prisão 

de ventre e impedir a febre do leite. 
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Quando a porca começar a remexer na palha e osúbe- 

res se encherem de leite e sinal de que o parto esta proximo. 

Ela precisa de um ambiente tranqüilo e calmo. 

Assista ao parto e só ajude se for necessário. 

Manejo das porcas com cria 

Nas primeiras 10 horas depois do parto não de alimen 

tos para a porca. Deixe agua sempre a vontade. 

Nos 3 primeiros dias de pouca ração para a porca, só 

dois quilos por dia. 

Do quarto dia em diante, vã aumentando a ração, ate 

dar 5 a 6 quilos por dia, no caso da porca ter 8 ou mais lei- 

tões. 

Nunca de alimentos estragados para a porca. Não mu- 

de de alimentação durante o aleitamento, porque pode dar diar 

reia nos leitões. 

A porca deve ser coberta novamente no primeiro cio a 

pos a desmama. Aguarde o segundo cio so se ela estiver mui- 

to fraca. 

' í 
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-Ac GRANDES LEITEGADAS SÃO A 

BASE DO SUCESSO 
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CORTANDO 
OS DENTES DO 

LEITÃO 

áL 

Manejo dos leitões 

Voce sabia que de cada 10 

leitões nascidos 3 morrem nos pri 

meiros dias ? 

É uma perda enorme,pois, 

cada leitão ao nascer vale 70 qui- 

los de raçao. Esta e a quantidade 

que a porca comeu para produzir 

um leitão. 

Voce precisa evitar a mor 

te de leitões1. 

19 dia - Seque cada leitão ao nascer com um pano limpo. Tire 

o muco que fica nas narinas e boca, pois pode sufocã- 

lo. 

- Amarre o umbigo do leitão dois dedos abaixo da bar- 

riga. Corte e passe iodo. 

- Corte todos os dentes. Isto evita que os leitões machu 

quem as tetas da porca. 

- Proteja os leitões contra _— - , 

o frio, colocando-os noa- 

brigo. 

- Pese os leitões, Em leite- 

gadas de mais de 8 lei- 

tões, sacrifique aqueles 

com peso ao nascer abai- 

xo de 1 quilo. 

29 dia r- Vacine os leitões contra 

paratifo, se esta doença 

fór problema. 

♦ VACINANDO CONTRA 0 PARATIFO 
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39 dia - Comece a dar água para os leitões. 

- Comece a dar terra limpa para os leitões comerem, ou 

aplique algum remédio contra anemia. 

109 dia - Comece a dar ração inicial para os leitões. 

159 dia - Castre os machos. 

w 

CASTRAÇAO 

. > 

4 

509 dia - Vacine contra a peste suína. 

569 dia - Desmame, retirando a porca dos leitões, que perma- 

necem no mesmo local. 

Se der diarréia durante o aleitamento ou depois da des 

mama, retire todos os alimentos, deixando apenas a- 

gua limpa, terra e carvao vegetal a vontade. Chame lo 

go o veterinário. Quando os leitões melhorarem, co- 

mece a dar raçao aos poucos. 

Manejo na recria 

659 dia - De vermífugo e coloque os leitões na cela de recria. 

Deixe no mínimo uma semana entre a desmama e odia 

de dar vermífugo. 

- Banhe contra sarna e piolho. 

11 



709 dia - Troque lentamente da ração inicial para a ração de re 

cria. 

859 dia - De vermifugo novamente para os leitões refugos. 

1209dia - De nova dose de vermífugo para todos os leitões. 

Manejo na terminação 

De ração duas vezes ao dia conforme o peso dos suí- 

nos, ou em quantidades que sejam consumidas em 20 minutos. 

As quantidades de ração voce encontra na pagina 17 . 

Alimentação 

A alimentação corresponde a 80% do custo total da pro 

duçao de suínos. Amigo criador,o lucro ou o prejuízo da cria- 

ção depende da sua habilidade em reduzir o custo da alimenta- 

ção. 

Alimentos mais usados 
/■ 

para suínos 

Alimentos que podem substituir os 

da esquerda, total ou parcialmente 

Milho moído 

Sorgo 

Farelo de arroz integral 

Raspa de mandioca 

Farelo de trigo Trigo mourisco 

Farinha de carne 

Fareio de soja 

Concentrado proteico 

Farinha de peixe 

Farelo ou torta de soja Grão de soja tostado 

12 



Quatro quilos de mandioca ou batata doce substituem 

um quilo de milho ou seus substitutos. 

Alimentos proteicos: são farinha de carne, farelo ou 

torta de soja, farinha de peixe, grão de soja tostado e concen- 

trado proteico. Alimentos proteicos são os mais importantes e 

não devem faltar em nenhuma ração. 

Alimentos ricos em fibra : são farelo de trigo, trigo 

mourisco, farelo de arroz e feno de alfafa. O total dos alimen 

tos ricos em fibra não devem passar de 25% da raçao.Alimen- 

tos ricos em fibra não servem para leitões mamões. 
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* MILHO GUARDADO PERMITE PRODUZIR 

SUÍNOS NA ENTRE- SAFRA 
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* TAMBÉM LEITÕES DE BOAS PORCAS 

PRECISAM DE RAÇÃO 
* fi* 

OS TRES TIPOS DE RAÇAO 

Ração inicial : A ração inicial deve conter 18% de pro 

tema e se destina a leitões dos 10 aos 70 dias de idade. Êpre- 

fenvel que voce compre a raçao inicial duma fabrica honesta. 

Contudo voce pode fazer uma das seguintes misturas em casa: 

1) Milho moxdo 70 kg 

Farelo de soja 18 kg 

Farinha de carne 10 kg 

Mistura mineral 2 kg 

100 kg 

2) Milho moído 

Farelo de soja 

Farinha de carne 

Açúcar 

Mistura mineral 

58 kg 

20 kg 

10 kg 

10 kg 
2 kg 

100 kg 

Rações de recria: A ração de recria deve ter 16% de 

proteína e se destina a leitões desde 70 dias de idade ate atin- 

girem 50 kg de peso. Aqui estão alguns exemplos; 

1) Milho moído 

Farelo de soja 

Farinha de carne 

Mistura mineral 

76 kg 

14 kg 

8 kg 
2 kg 

100 kg 

2) Milho moído 70 kg 

Farinha de carne 8 kg 

Soja tostada e moída 20 kg 

Mistura mineral 2 kg 

100 kg 

3) Milho moído 65 kg 

Farelo de trigo 10 kg 

Farelo de soja 10 kg 

Farinha de carne 8 kg 

Feno de alfafa moído 5 kg 

Mistura mineral 2 kg 

100 kg 
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* HA RECRIA OS LEITÕES 

PRECISAM DE BOA RAÇÃO 
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Rações de terminação: Para suínos de 50 ate 100 kg de 

peso. Contem 12% de proteína. Aqui estão algumas misturas: 

1) Milho moido 

Farelo de soja 

Mistura mineral 

85 kg 

13 kg 
2 kg 

100 kg 

2) Milho moído 80 kg 

Soja tostada e moída 15 kg 

3 kg 

2 kg 

Farinha de carne 

Mistura mineral 

3) Milho moído 

Farelo de trigo 

Fareio de soja 

Feno de alfafa moído 

Mistura mineral 

65 kg 

18 kg 

10 kg 

5 kg 
2 kg 

100 kg 

1 

K 

V 
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100 kg 

-♦c OS PORCOS PRECISAM CHEGAR AOS 
100 QUILOS AOS 6 MESES 
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Mistura mineral; A mistura mineral voce pode fazer 

em sua casa mesmo. 

Misture: 

Farinha de ossos 40 kg 

Calcario 40 kg 

Sal comum 20 kg 

100 kg 

Use dois quilos desta mistura mineral em 100 quilos 

de cada uma das rações. 

Observação: As misturas dadas para ração inicial, re 

cria e terminação, são apenas exemplos, voce pode modifica- 

Ias um pouco se for preciso. Antes disto consulte o seu Agente 

de Extensão. 

COMO DAR A RAÇÃO 

A ração inicial deve ser dada à vontade. 

A ração de recria pode ser dada a vontade ate os 40 kg 

de peso dos leitões ou também pode ser dada duas vezes aodia. 

A ração de terminação deve ser fornecida duas vezes 

ao dia em quantidades de acordo com o peso dos animais, A ta- 

bela a seguir da uma idéia disto; 

Peso do suíno 

kg 

Quilos de ração 

por dia 
Tipo de raçao 

20 a 30 kg 1, 20 a 1, 50 
30 a 40 kg 1, 50 a 1, 80 Recria 
40 a 50 kg 1, 80 a 2, 10 

50 a 60 kg 
60 a 70 kg 
70 a 80 kg 
80 a 90 kg 
90 a 100 kg 

2, 10 a 2, 40 
2, 40 a 2, 70 
2, 70 a 3, 00 
3, 00 a 3, 20 
3, 20 

Terminação 
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Para facilitar o trabalho use uma lata onde voce sabe 

a quantidade de ração que entra. 

Se voce não souber o peso dos porcos, de quantidades 
^ # 

que sejam consumidas em 20 minutos, duas vezes ao dia. 

Esta maneira de dar certa quantidade de raçao duas 

vezes ao dia economiza alimentos. Sai mais barato do que dar 

ração a vontade em comedouro automático. 

ALIMENTAÇÃO DAS PORCAS CHIADEIRAS 

As porcas recebem ração de recria emquase todos os 

periodos. Apenas da 2a. a 11a. semana da gestação voce deve 

dar ração de terminação. 

Quantidades a dar 

Conforme o período de vida da porca, voce deve dar 

quantidades diferentes de ração. Assim: 

Periodo de vida da porca Tipo de ração Quilos por dia 

Da desmama ate uma sema Recria 3 
na depois da cobertura 

Da 2a. a 11a. semana da 
T erminaçao gestação 2 

Últimas 5 semanas da 

gestação 
Recria 3 

De 3 dias antes ate 3 

dias depois da parição 
Recria 2 

Aleitamento Recria 5a 6 

17 



Com este método voce vai gastar durante o ano 1.200 

kg de ração por porca. 

Alem da ração voce deve dar sempre ãgua e pastover 

de a vontade. Pode dar também a cada porca 1 a 2 kg de man- 

dioca ou batata doce por dia, em qualquer período, menos du- 

rante o aleitamento. 
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♦ AS CRIÁDEIRAS PRECISAM TER ÁGUA 
À VONTADE NOS PIQUETES 
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ALIMENTAÇÃO DO CACHAÇO 

Use a ração de recria. De 2 a 3 kg de ração por dia, 

alem de pasto verde a vontade. Voce deve observar sempre 

seu estado de carnes, pois o cachaço não deve engordar nem 

ficar muito magro. 

USO DA MANDIOCA E BATATA DOCE 

Você pode economizar ração e baratear a alimenta- 

ção, dando mandioca e batata doce. 

A seguir voce encontra um método fãcil de usar. 

Pêso vivo 

dos suínos 

Ração de recria 

Quilos por dia 

Mandioca e batata 
doce 

Quilos por dia 

30 a 40 kg 1, 50 a 1, 60 0 a 0, 60 

40 a 60 kg 1, 60 a 1, 80 0, 60 a 2, 00 

60 a 80 kg 1, 80 a 2, 00 2, 00 a 4, 00 

80 a 100 kg 2, 00 4, 00 a 5, 00 

Comece a dar mandioca e batata doce em quantidades 

pequenas depois que os leitões tiverem mais de 30 kg de peso, 

* IMPORTANTE: Neste método você usa sé ração de re 

cria, até o final da terminação. 



★ AOS 2 MESES DE IDADE O LEITÃO 

PRESISA TER 15 QUILOS DE PE*SO 

T-TP 
7 
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Metas para sua Criação 

Na criação de suínos, os lucros dependem do custo de 

produção e do preço do porco no frigorífico. Voce não tem con 
A A A S ~   

trole sobre o preço a receber pelos sumos por ocasiao da ven- 

da. Mas pode fazer muito para reduzir o custo de produção. 

Reprodutores bem escolhidos, perfeita higiene, mane 

jo correto, alimentação adequada e barata, levarão voce a ter 

êxito na criação. 

Procure atingir as seguintes metas; 

- 2 parições por porca e ano 

- 14 ou mais leitões desmamados por porca e ano 

- 1, 4 kg de peso médio de leitão ao nascer 

- 15 kg de peso médio de leitão na desmama aos 2 me^ 
ses 

- 100 kg aos 6 meses de idade 

- 3, 5 kg ou menos de ração para produzir 1 kg de por 

co 

- 120% de desfrute - isto e - abater anualmente 12 suí 

nos para cada 10 de existência media na sua criação. 

Amigo criador: se voce alcançar estas metas, estará 

produzindo porco a baixo custo. Voce tera lucro na sua cria- 

ção. 
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